





Crônica dos últimos minutos





As luzes do aquário apagaram,





Dentro de si, jazia acesa a noite,

Havia sonhos dentro de sonhos:





E almas dentro de corpos lustrosos





( vendaval e brisa )





Ouve-se o clamor da criança:





Uma moeda, por favor!





Depois tudo se dissipa,





O dia despe-se de lembranças





De toda luta





De toda infância





As pálpebras pesam, chumbadas pela nostalgia





Há um aquário em algum ponto





Há um pequeno cardume a se guiar pelo lume 





Das vidas vazias,





(O air-bag não abriu)





Abaixo, apenas a passagem





Ponte para o outro lado





(calafrio!)





E o céu sorri-lhe com certo enfado,





Sim. As luzes do aquário apagaram...

